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01 Moluscos do gênero Biomphalária Determinação morfológica de Biomphalária Carvalho OS, Passos LKJ, 
Mendonça CLGF, Cardoso PCM, 
Caldeira RL 2014. Moluscos 
Brasileiros de Importância Médica. 
Belo Horizonte, Fiocruz/Centro de 
Pesquisas René Rachou, 92 p. 
Deslandes N 1951. Técnica de 
dissecação e exame de 
planorbídeos. Rev Serv Espec 
Saúde Públ 4: 371-382. 
Paraense WL 1966, "Biomphalaria 
amazonica" and "B. cousini", two 
new species of neotropical planorbid 
molluscs. Rev Bras Biol: 26(2):115-
26. 
Paraense WL 1975. Estado atual da 
sistemática dos planorbídeos 
brasileiros. Arq Mus Nac Rio de 
Janeiro 55: 105-128. 
Paraense WL 1981. Biomphalaria 
occidentalis sp.n. from South 
America (Mollusca: 
Basommatophora: Pulmonata). 
Mem Inst Oswaldo Cruz 76: 199-
211. 
Paraense WL 1984. Biomphalaria 
tenagophila guaibensis ssp.n. from 
southern Brazil and Uruguay 
(Pulmonata:Planorbidae). I. 
Morphology. Mem Inst Oswaldo 
Cruz 79: 465-469. 
Paraense WL 1988. Biomphalaria 
kuhniana (Clessin, 1883), planorbid 
mollusc from South America. Mem 
Inst Oswaldo Cruz 83: 1-12. 
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Vigilância e Controle de moluscos de 
Importância epidemiológica: 
Diretrizes Técnicas: Programa de 
Vigilância e Controle da 
Esquistossomose (PCE)/Ministério da 
Saúde, Secretaria de Vigilância em 
saúde. 2ed. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde, 2008. 

POP LHMM SR-03 rev08. 

02 Moluscos do gênero Biomphalária Determinação molecular de Biomphalária Vidigal THDA, Caldeira RL, 
Simpson AJG, Carvalho OS. Further 
studies on the molecular 
systematics of Biomphalaria snails 
from Brazil. Mem Inst Oswaldo 
Cruz. 2000 a; 95(1): 57-66.  
Vigilância e Controle de moluscos de 
Importância epidemiológica: 
Diretrizes Técnicas: Programa de 
Vigilância e Controle da 
Esquistossomose (PCE)/Ministério da 
Saúde, Secretaria de Vigilância em 
saúde. 2ed. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde, 2008. 
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